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ALÉM DA NOTICIA 

Os condestáveis 
O

deputado Ulysses G u i m a r ã e s a t ravessou a 
p raça e, no ca i r da t a rde , foi ao Ministério 
das Minas e Ene rg i a p a r a conversa r com o 

minis t ro Aurel iano Chaves . Os dois são os a tuais 
condestáveis da Repúbl ica, função que já corres­
pondeu, no r eg ime anter ior , ao m a r e c h a l Cordei­
ro de F a r i a s , a quem os pres identes "sorbonnis-
t a s " s e m p r e c h a m a v a m em momentos de difi­
culdade. O pres iden te Sarney es tá agora convi­
vendo com elas , "in e x t r e m i s " . 

Os dois l íderes da Aliança Democrá t i ca dese­
j am mantê- la viva, e ambos es tão solidários com 
a pa l av ra de o rdem do chefe do Governo em tor­
no dos cinco anos de manda to . Mas se conside­
r a m ao m e s m o tempo dotados de visão cri t ica 
pa ra não e m b a r c a r e m n u m a canoa furada. 

Há quem diga que a m b o s têm um tempera ­
mento re f ra tá r io ao t ranqüi lo en tendimento e à 
conversação dest i tu ída de emoção . Há engano, 
talvez. Ulysses é um político que se fez nas bata­
lhas que enfrentou, nunca pelas del icadezas do 
estilo concessivo. Aurel iano não leva desaforo 
p a r a casa e não es tá disposto a admi t i r como 
dogmas m e i a s ve rdades vendidas pelo e squema 
oficial. 

O minis t ro d a s Minas e Ene rg i a é a té m e s m o 
identificado por p a s s a g e n s duras , de interven­
ções de absoluta franqueza, que devem chocar 
a s co rdas sensíveis de óm c a r á t e r político mais 
maleáve l . No a tual Governo, foi ele quem preve­
niu o pres iden te Sarney de que não dever ia se en­
volver na d iscussão de seu m a n d a t o . Pe rde r i a 
força e au to r idade . 

E m outra in tervenção, Aurel iano Chaves pon­
derou a J o s é Sarney , seu velho e dileto amigo 
desde a UDN, que não en t r a s se nessa fria de pro­
c u r a r a popular idade à outrance. Na edição do 
Plano Cruzado número 1, na ve rdade , o Pres i ­
dente procurou exigir seu perfil populista com a 
súbita notor iedade que alcançou, de um verda­
deiro Deus e pa i de todos. M a s tudo não passou 
de um crocodilo a l imen tado com cav ia r . 

GOLBERY PASSA BEM 

O ex-minis t ro Golbery do Couto e Silva es tá no 
Hospital d a s F o r ç a s A r m a d a s , submetendo-se a 
e x a m e s de rot ina de sua ú lcera gás t r i ca . Ontem, 
o ex-minis t ro foi surpreendido por i lustres visi­
tan tes lendo todos os jo rna is com mui ta avidez. 
E dizia: " M e s m o aqui sen tado no quar to de um 
hospital não quero pe rde r contato com esses dias 
emoc ionan te s " . E , ao r ecebe r a visita do ex-
ministro, o senador Marco Maciel , disse: "Es tou 
acompanhando tudo sobre o pacto . E acredi to 
que tanto Lula como Leonel Brizola tem bas tan te 
espíri to público p a r a en tender que a concil iação 
é a única sa ída p a r a o P a í s " . 

JOSÉ LOURENÇO ADMIRADO 

Voltando de Por tuga l , o deputado José Louren-
ço está a d m i r a d o pelo modo como um país me­
nor que P e r n a m b u c o es tá pagando adiantado 
sua dívida ex te rna , enquanto o Brasi l , que é mui­
to ma i s rico, segundo sua expressão , não tem di­
nheiro p a r a i m p o r t a r meia dúzia de vinho do 
Por to n u m a m e r c e a r i a por tuguesa . A exage rada 
expressão do l íder nacional do P F L é um sinal 
claro de revol ta pelo que se pas sa no Brasi l : Por­
tugal teve dinheiro e m caixa p a r a p a g a r adianta­
do 2 bilhões de dólares de sua dívida ex te rna e 
passa por um ex t rao rd iná r io momento de pros­
per idade . 

LEONARDO MOTA NETO 

O risco de Ulysses 
Odeputado Ulysses G u i m a r ã e s t r a b a l h a in­

tensamente p a r a não colher s u r p r e s a s de­
sagradáve i s na convenção nacional do 

PMDB, convocada p a r a os p róx imos d ias 18 e 19. 
P r epa ra um documento a l inhando a s pr inc ipa is 
teses do part ido a t r avés da co laboração do eco­
nomista Luciano Coutinho, do v ice-governador 
de São Paulo, Almino Afonso e do ju r i s t a Miguel 
Reale Júnior , seu assessor pa r t i cu l a r . 

O presidente do P M D B t r a b a l h a p a r a que se­
j am objeto de del iberação do ó rgão s u r p r e m o do 
partido apenas os assuntos que dizem respei to a 
seu p rog rama — o que a fas t a r i a a d u r a ç ã o do 
mandato e a forma de governo. J u s t a m e n t e os 
dois t emas de ma io r in tersse e aque les que e s t ão 
mobilizando bases e l ideranças e m todo o P a í s . 

A esquerda e os se tores m a i s ortodoxos do 
PMDB mobilizam-se e m sentido con t rá r io . Que­
rem não apenas discutir os t e m a s de fundamen­
tal importância que es tão sendo objeto de deci­
são na Constituinte, como d e s e j a m colocar p a r a 
deliberação da maior ia dos convencionais a du­
ração do manda to presidencial e a fo rma de go­
verno. 

O senador Mário Covas, l íder do par t ido na 
Constituinte, assumiu a l ide rança do grupo que 
contesta a b e r t a m e n t e a l i de rança de Ulysses . 
Criou-se a expecta t iva de que Covas tende a as­
sumir uma posição cada vez m a i s contes ta tór ia 
no PMDB, desafiando a l ide rança de Ulysses e 
preparando as bases de sua c a n d i d a t u r a a presi­
dente da República. 

Aliado ao Pa lác io do P lana l to , Ulysses deve 
conquistar a maior ia do par t ido . Mas , es ta é u m a 
presunção que ca rece de conf i rmação na ho ra da 
colheita de votos dos convencionais . 

Pa rece legítimo, contudo, e s p e r a r por u m a vi­
tória do grupo ligado a Ulysses e ao Governo. Co­
vas tem consciência de que s u a co r r en t e é mino­
ritária. "Dent ro de pouco tempo, só eu continua­
rei defendendo o m a n d a t o de qua t ro a n o s " , desa­
bafou o líder do P M D B na Consti tuinte, adver t in­
do para o poder de fogo do Governo. 

Assegurada a maior ia dos convencionais p a r a 
os cinco anos de manda to e u m a forma de pres i ­
dencialismo misto, só r e s t a r á a Már io Covas as­
sumir uma posição cada vez m a i s d i s tan te de 
Ulysses. Nessa hipótese, ele deve se enga j a r 
mais abe r t amen te na c a m p a n h a de mobi l ização 
nacional e m favor da rea l ização d a s eleições di­
retas em 1988. 

A sorte de Sarney es tá en t r egue aos cuidados 
do ministro da Fazenda , B r e s s e r P e r e i r a . Se o 
programa econômico de Bre s se r t iver condições 
de reduzir a inflação p a r a qua t ro ou cinco por 
cento ao mês de julho, como e s p e r a o Governo, a 
posição política do atual P r e s iden t e da Repúbli­
ca tende a melhorar . 

Nesse caso, o Governo reconquis ta r i a pelo me­
nos uma pa r t e da credibi l idade públ ica que per­
deu desde os desacer tos do P l ano Cruzado. Se o 
Plano Bresser revelar-se incapaz de d o m a r o 
monstro inflacionário e n t r a r e m o s n u m a fase 
política p a r t i c u l a r m e n t e tu rbu len ta , sendo 
difícil p rever os desdobramentos . Covas e seus 
amigos não contam com isso. P a r t e m do pressu­
posto de que a cr ise bras i le i ra é polít ica, é u m a 
crise de legi t imidade que só s e r á s u p e r a d a com a 
eleição do novo Pres iden te da Repúbl ica . E i s a 
razão por que esse grupo deve se enga ja r , dent ro 
em pouco, na c a m p a n h a das d i r e t a s com o P D T 
de Brizola, o P T e ou t ras forças. 

TARCÍSIO HOLANDA 

Leônidas reafirma 
críticas à anistia 

O ministro do Exército, 
general Leônidas Pires 
Gonçalves, voltou a criti­
car a proposta, constante 
no anteprojeto da Consti­
tuinte, que anistia os mili­
tares punidos por atos ad­
ministrativos após 1964 e 
prevê sua reintegração ao 
serviço ativo. Em matéria 
divulgada, ontem, no "No­
ticiário do Exército" o mi­
nistro afirma que a emen­
da constitucional n° 26, que 
convocou a Assembléia Na­
cional Constituinte tam­
bém concedeu anistia aos 
autores de crimes políticos. 

Só no Exército, segundo 
a matéria, foram benefi­
ciados com esta lei 515 pes­
soas, entre oficiais, praças 
e funcionários civis. Todos 
eles receberam as promo­
ções na reserva, aos postos 
a que teriam direito se esti­
vessem no serviço ativo. 
Por isso, afirma o ministro 
"a reintegração ao serviço 
ativo seria uma extrapola­
ção ao que foi e ao que se 
entende por anistia". 

Na defesa de sua tese o 
ministro lembra, ainda, 
que no caso de uma reinte­
gração faltaria a estes mi­
litares "habilitação técni­
ca" que, segundo ele, só se 
adquire realizando cursos, 
estágios e estudos comple­
mentados com a "vivência 
prática". E acrescenta: 
"Ninguém pode ser oficial 
sem ter sido aprendiz. Co­
meçar pelo kart e estagiar 
nas fórmulas 3 e 2 é o cami­
nho natural e seguro para 
se chegará Fórmula 1". 

A reintegração, à luz do 
bom-senso e pelo bem da 

Marcelo Cordeiro 

Cordeiro pede 
entendimento 
contra crise 

O deputado Marcelo Cor­
deiro (PMDB/BA), primei­
ro secretário da mesa da 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte, disse ontem que o 
momento é difícil, mas que 
todas as forças políticas, 
partidárias e segmentos da 
sociedade devem buscar a 
unidade para consolidar o 
regime democrático no 
País. 

Marcelo Lembrou que o 
Brasil vive uma "fase de 
anormalidade, a fase da 
transição, onde até a pró­
pria Constituinte deve ser 
entendida como anormal, 
uma busca para o reorde-
namento jurídico de uma 
sociedade que saiu de um 
período ditatorial". Tam­
bém a moratória e a políti­
ca econômica, com conge­
lamento de preços e salá­
rios, são vistas pelo deputa­
do baiano como a prova de 
que o Brasil vive um perío­
do de anormalidade. 

democracia, não deve ser 
concedida. Seria beneficiar 
descabidamente uns pou­
cos com prejuízos atuais e 
futuros para a Nação intei­
ra", afirma o ministro do 
Exército. 

ALTERAÇÕES 

Em Recife, o comandan­
te do Comando Militar do 
Nordeste, general Luiz 
Ururay Neto, disse ontem 
esperar que sejam feitas 
alterações no anteprojeto 
constitucional, atualmente 
em discussão na Comissão 
de Sistematização da Cons­
tituinte. 

"O texto em estudo deve 
ser melhorado", acrescen­
tou o militar durante a ceri­
mônia religiosa de Páscoa 
das Forças Armadas e PM 
sediadas no Recife. Para o 
general Ururay Neto, 
"muita coisa pode aconte­
cer na Constituinte até che­
gar ao texto final da nova 
Carta". Ele enfatizou que o 
anteprojeto precisa de al­
gumas "alterações". 

O comandante militar do 
Nordeste qualificou o 
"quebra-quebra", ocorrido 
esta semana no Rio de Ja­
neiro, como "um fato desa­
gradável". O general Uru­
ray Neto ressaltou, contu­
do, que os militares não co­
gitam intervir no processo 
político nacional. "E uma 
situação que preocupa mas 
não é da alçada do Exército 
qualquer intervenção". 

O governador de Per­
nambuco, Miguel Arraes, e 
o arcebispo de Olinda e Re­

cife, dom José Cardoso So­
brinho, não compareceram 
à Páscoa dos militares mas 
enviaram representantes. 

CONSTITUINTES 

Para uma visita de dois 
dias às unidades militares 
da Aeronáutica sediadas 
em Natal, chegaram ontem 
33 deputados e senadores 
constituintes. O avião, um 
Boeing 707 da Força Aérea 
Brasileira, chegou às llh30 
sendo recebido pelo coman­
dante do Centro de Aplica­
ções Táticas e Recompleta-
mento de Equipagens (Ca-
tre), brigadeiro Castro e 
Paz. 

Depois das honras milita­
res, os constituintes assisti­
ram a um audiovisual so­
bre as atividades do Catre, 
responsável pela prepara­
ção dos pilotos que saem da 
Academia de Pirassunun-
ga, São Paulo. Ontem à noi­
te, os constituintes foram 
recepcionados com um jan­
tar pelo governador Geral­
do Melo e hoje visitarão o 
estande de tiros da FAB, no 
litoral norte do Estado e o 
Centro de Lançamento de 
Foguetes da Barreira do 
Inferno 

Alguns deputados e sena­
dores vieram acompanha­
dos de esposas, filhos e as­
sessores. O vôo direto 
Brasília-Natal foi batizado 
de "esperança dos suplen­
tes" por ter sido realizado 
num Boeing 707, o mesmo 
modelo que no ano passado 
caiu na África. 

Prisco: "Pacto sai 
na Constituinte" 

Natal — "O pacto político 
proposto pelo senador Mar­
co Maciel vai se realizar na 
Constituinte, no instante 
em que se votar o projeto 
da nova Constituição do 
País". A opinião é do depu­
tado Prisco Viana (PMDB-
BA), acrescentando que no 
seu entender a Assembléia 
Nacional Constituinte é ho­
je o fórum mais adequado 
para essas negociações 
políticas". 

O parlamentar baiano 
disse que a proposta de pa­
ralisação dos trabalhos da 
Constituinte é matéria ven 
cida, uma vez que não hou­
ve aceitação por parte da 
maioria, "e não tinha senti­
do". Para Prisco Viana, o 
que se deve fazer agora é 
partir para uma grande ne­
gociação política, que è 
fundamental, urgente e in­
dispensável, para que se 
possa fazer a Constituição 
que o Pais espera. 

Classificando os últimos 
acontecimentos verifica­
dos no Rio de Janeiro de 
"lamentáveis", Prisco Via­
na afirmou que eles não 
modificam a rota do Brasil 
"de continuar caminhando 
para cada vez mais alargar 
as conquistas democráti­
cas e consolidá-las no regi­
me político em que esta­
mos vivendo". 

MOBILIZAÇÃO 
O deputado Aldo Arantes 

(PC do B-GO) acredita que 
há um clima favorável no 
sentido de se desencadear 
um amplo processo de mo­
bilização popular para in­
fluir nos rumos da Consti­
tuição. Garantiu que o pri­
meiro passo, nesse sentido, 
é a realização de um ato 

público, na terça-feira, em 
Brasília. 

O parlamentar goiano 
lembrou que houve de tudo 
na votação dos relatórios 
das oito comissões da Cons­
tituinte: "Afronta ao regi­
mento, esvaziamento das 
galerias, seguranças bar­
rando populares nas portas 
do Congresso e tudo arqui­
tetado por constituintes li­
gados ao latifúndio e às 
multinacionais, para impe­
dir mudanças e fazer pas­
sar suas propostas conser­
vadoras". Aldo afirma que 
o resultado das votações foi 
o Dior possível, nas comis­
sões das áreas política e 
econômica, registrando, 
contudo, avanços na área 
social. 

Aldo Arantes acentua 
que na Comissão da Ordem 
Econômica prevaleceram 
os interesses da UDR e das 
multinacionais, com os 
conservadores, comanda­
dos por Roberto Campos, 
Delfim Netto, Roberto Car­
doso Alves, aprovando 
"um relatório que significa 
um retrocesso até mesmo 
em relação à Constituição 
da ditadura". 

Outra comissão onde os 
conservadores agiram 
com total arbitrariedade, 
segundo Aldo Arantes, foi a 
da Família, Educação, Cul­
tura, Ciência e Tecnologia. 
"Foi montado um lobby 
para impedir a aproVação 
do relatório progressista de 
Artur da Távola. Em con­
seqüência, está ameaçado 
o ensino público e gratuito, 
reserva de mercado para a 
informática e o monopólio 
estatal das telecomunica­
ções". 

TFP sugere 
um conselho 

vitalício 
São Paulo — O professor 

Plínio Corrêa de Oliveira, 
presidente do Conselho Na­
cional da TFP, e que foi 
também o deputado consti­
tuinte mais votado em 1934, 
sugeriu a formação de um 
Conselho de Estado nos 
moldes do que existiu na 
época do Império. 

Esse Conselho poderia 
reunir, em caráter vi­
talício, uma centena de ho­
mens de maior competên­
cia nos vários ramos de ati­
vidades, auxiliando o Go­
verno nas grandes decisões 
que ele devesse tomar para 
o bem do País. 

OAB propõe 
o controle 
da Justiça 

São Luís — A Ordem dos 
Advogados do Brasil, Se­
ção do Maranhão, a Socie­
dade Maranhense de Defe­
sa dos Direitos Humanos e 
a Comissão'de Justiça e 
Paz de São Luís elabora­
ram uma proposta popular 
de emenda ao projeto de 
Constituição sobre justiça e 
segurança pública. A 
emenda cria o Conselho Co­
munitário de Controle do 
Poder Judiciário e Ministé­
rio Público, dando-lhes real 
autonomia e independên­
cia. As entidades justifi­
cam a proposta, baseando-
se no fato de que a justiça 
brasileira é de difícil aces­
so às camadas de baixa 
renda e lenta para a classe 
média, 

Maia: não há 
riscos para 
a transição 

Natal — Não há riscos 
para a transição democrá­
tica. A opinião é do senador 
Lavosier Maia (PDS/RN), 
que chegou ontem a Natal 
integrando a comitiva de 
constituintes que vieram 
conhecer as instalações da 
Força Aérea Brasileira no 
Estado. Para o senador po-. 
tiguar "estamos vivendo 
realmente uma fase difícil, 
mas confio que os homens 
de responsabilidade e que 
amam sobretudo a pátria, 
tenham o necessário 
equilíbrio e bom-senso pa­
ra conduzir a situação da 
melhor maneira possível". 

Sobre a proposta de pac­
to politico feita pelo presi­
dente do partido da Frente 
Liberal, Lavoisier Maia 
disse que não é fácil, "mas 
com a habilidade do sena­
dor Marco Maciel ele pode­
rá chegar a um acordo ra­
zoável, que eu considero de 
fundamental importância 
para serenar os ânimos, e 
termos condições, num am­
biente de tranqüilidade, 
trabalhar para bem elabo­
rar uma Constituição que 
satisfaça aos anseios do po­
vo brasileiro". 

Maçonaria 
é contra 

golpe militar 
O grão-mestre da Grande 

Loja Maçônica do Estado 
de São Paulo, Orpheu Pa-
raveni Sobrinho, disse que 
o pacto social "é necessá­
rio, mas difícil, por causa 
das forças antagônicas do 
capital e do trabalho que se 
combatem mutuamente". 

— O momento social, 
político e econômico do 
País é perigosíssimo, po­
dendo levar ao caos, se não 
forem adotadas urgentes 
reformas em todos os seto­
res da vida nacional, afir­
mou o grão-mestre, acres­
centando que a maçonaria 
é contrária a qualquer gol­
pe militar. 

Cafeteira: a convenção não é representativa 

Cafeteira diz 
que convenção 
é "esclerosada" 

São Luís — O governador 
Epitácio Cafeteira classifi­
cou de esclerosada a con­
venção nacional do PMDB 
e considera que ela "não 
representa, de maneira al­
guma, as bases do parti­
do". 

Informando que já deu a 
conhecer essas posições ao 
próprio presidente nacio­
nal do PMDB, deputado 
Ulysses Guimarães, o go­
vernador do Maranhão in­
sistiu na falta de legitimi­
dade da convenção nacio­
nal do partido, convocada 
para os dias 18 e 19 de ju­
lho, uma vez que a repre­
sentação parlamentar do 
partido se renovou em no­
vembro último, enquanto 
os diretórios e os delegados 
à convenção nacional conti­
nuam os mesmos, uma vez 
que houve prorrogação de 
seus mandatos. 

No caso específico do 
Maranhão, existem apenas 
seis delegados, correspon­
dentes à bancada federal 
anterior que constava de 
apenas três deputados fe­
derais, entre os quais o pró­
prio Epitácio Cafeteira. 
Com as eleições de novem­
bro último, o Maranhão 
passou a ter oito deputados 
federais pelo PMDB, o que 
corresponderia a 16 delega­
dos, com o que Cafeteira 
discorda, dizendo: "Algum 
Estado ficou com 10 dele­
gados que caberiam ao Ma­
ranhão". 

PARLAMENTARISMO 

O governador Epitácio 
Cafeteira, firme defensor 
do mandato de cinco anos 
para o presidente José Sar­

ney, aproveitou para criti­
car também os constituin­
tes que defendem a adoção 
do parlamentarismo no 
Brasil. Diz ele: "Há parla­
mentares que estão defen­
dendo eleições diretas em 
1988 e parlamentarismo no 
Brasil, quando se sabe que 
esse sistema de governo é o 
oposto de eleições diretas". 

Com isso. Cafeteira con­
clui que "está havendo en­
godo, e eu não gosto de ver 
quando tentam enrolar o 
povo", pois "no parlamen­
tarismo quem vai escolher 
o poder será o colégio elei­
toral do tempo da ditadura. 
Nesse sistema, portanto, a 
eleição direta para presi­
dente não é importante"; 

Os delegados maranhen­
ses à convenção do PMDB 
estão divididos meio a meio 
entre os partidários de qua­
tro e de cinco anos de man­
dato para o presidente José 
Sarney. Inicialmente, pen­
sando que poderia haver 
modificação na composi­
ção da lista de delegados, o 
diretório regional do 
PMDB no Maranhão che­
gou a convocar uma reu­
nião para complementar o 

número de delegados so­
mando mais dez aos reis 
atuais. O próprio Epitácio 
Cafeteira seria um dos de­
legados. 

Entretanto, com uma 
consulta feita ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
veio a desilusão: o número 
de delegados é definitivo 
até a eleição de um novo di­
retório regional. Decepcio­
nado, Cafeteira reagiu con­
siderando "esclerosada" a 
convenção nacional de seu 
partido, o PMDB. 

Empresários gaúchos 
prometem "pressão" 

Porto Alegre — Em de­
bate com os constituintes 
Paulo Renato Paim, do PT, 
e Adroaldo Streck, do PDT, 
empresários gaúchos anun­
ciaram que farão forte 
pressão junto à Constituin­
te contra a aprovação da 
redução da jornada para 40 
horas e a estabilidade, pro­
posta por eles consideradas 
"demagógicas e popuris-
tas". Mas Paim. por sua 
vez, defendendo as duas 
medidas, afirmou que, se o 
movimento sindical mobili­
zar toda sua força de pres­
são, conseguirá a aprova­
ção, pois funcionará o po­
der politico. Streck, fazen­
do questão de deixar claro 

que não está do lado dos 
empresários, também se 
posicionou contra as duas 
propostas, argumentando 
que é um absurdo discuti-
las na Constituinte, tornan­
do a Constituição detalhis-
ta demais. 

O presidente da Associa­
ção dos Jovens Empresá­
rios (entidade promotora 
do debate), Cláudio Morei­
ra, justificou que a redução 
da jornada e a estabilida­
de, aliadas ao direito irres­
trito de greve, acabam çom 
a livre iniciativa, pois in­
viabilizam e levam as em­
presas à falência, abrindo 
"um violento caminho para 
aestatização". 


